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			A Lucília

		

	
		
			Prefácio

			


			Na década de 1990, duas grandes correntes poéticas dominaram o cenário da Literatura Brasileira. Uma, ligada à revista Inimigo Rumor, e sob a clara influência de João Cabral de Melo Neto, apostava em uma poesia de vanguarda e perseguia o ideal de um texto conciso, cerebral, despojado de transbordamentos. A outra, vinculada à revista Poesia Sempre, cultivava um tom mais clássico, próximo da tradição, com uma temática erudita e uma nítida preocupação metafísica.

			Na verdade, essas duas vertentes, ainda que de forma inconfessa, não faziam outra coisa senão responder, cada uma à sua maneira, à questão básica posta por Hegel com relação à efetividade da Arte no mundo moderno – questão essa que encontra eco nas indagações de Walter Benjamim sobre a perda da aura ou nas investigações de Heidegger sobre o destino da obra de arte no mundo da Técnica.

			Como representante dessa época, Rodrigo Rosa não poderia deixar de dar a sua contribuição pessoal a essas indagações. E pode-se dizer que ‘Dança dos sabres’ é, a seu modo, uma síntese bastante peculiar das duas vertentes citadas acima. De facto, se o poeta apresenta um verso elaborado, com uma evidente depuração vocabular e um esmerado apuro técnico, é também verdade que esse domínio formal não está a serviço de um experimentalismo inócuo, mas orienta-se no sentido de dar forma às preocupações fundamentais a respeito do destino do mundo e da condição do homem sobre a terra.

			Essa solução particular é, de certa forma, uma surpresa. Mas não é a única. Aliás, em se tratando do poeta, pode-se mesmo dizer que tudo em ‘Dança dos sabres’ parece acontecer sob o signo do imprevisto. Aos poemas contidos nesta coletânea não faltam, por certo, imagens inusitadas, combinações sintagmáticas imprevistas, uso inesperado de vocábulos. Todo esse esforço dá ao leitor um contínuo sentimento de novidade, que se desenrola por cada poema. Rodrigo Rosa nunca é óbvio, nem quando aborda os temas mais clássicos, sobre os quais parece que absolutamente tudo já foi dito.

			Além dessa capacidade de síntese, e desse gosto pelo inesperado, uma terceira característica traz ao livro um toque especial: a versatilidade. O poeta, de facto, não só passeia por diversas paisagens com igual desenvoltura, como adota uma dicção apropriada e natural para cada uma delas. Estão presentes a cena rural brasileira, a paisagem das aldeias portuguesas, o poema imagístico, com forte acento simbolista, e a poesia urbana das grandes cidades modernas. E é aqui, talvez, que a originalidade do poeta se mostre em toda a sua força. Um poema como ‘Máquina’, por exemplo, traz uma abordagem tão natural do quotidiano e incorpora o objeto técnico ao verso de uma maneira tão simples e tão distante da grandiloquência futurista que decerto se  pode afirmar que, nesse ponto, Rodrigo Rosa não encontra paralelo com nenhum outro poeta de sua geração e, ousaria dizer, de nenhuma outra geração moderna.

			E é nesse momento que nos caberia retornar às nossas considerações iniciais. É que, no fundo, as duas correntes estilísticas que mencionamos no primeiro parágrafo são muito mais semelhantes do que gostariam de imaginar. A rigor, não seria de todo estranho dizer que elas são mesmo duas faces da mesma moeda. E isso porque, de um modo ou de outro, todas as duas entendem a questão fundamental do fim da Arte na época moderna como uma pergunta. Os adeptos da vanguarda respondem afirmativamente à perda da efetividade da obra de Arte em nossos tempos; com isso, mergulham em uma espécie de minimalismo estético que transforma o poema em um conjunto de procedimentos e regras completamente anódinos e desvinculados do real.

			De outra parte, os partidários do conservadorismo estético acreditam ingenuamente que é possível negar o acontecimento fundamental de nossa era – aquilo a que Nietzsche chamou de “Vontade de Vontade” – e refugiar-se no Passado, seguindo uma linha de continuidade que os põem com herdeiros diretos de uma espécie de atemporalidade metafísica – como se a Metafísica mesma não tivesse sido posta em questão, em sua possibilidade última, pelos mesmos pensadores que citamos anteriormente.

			É aí que a singularidade de ‘Dança dos sabres’ aparece mais de forma mais evidente. O que permite ao poeta alcançar uma síntese particular é justamente o facto de que ele considera a palavra de Hegel como uma questão – e. diante disso, só resta ao artista reinventar toda a História da Literatura de uma vez só, em cada poema, eu diria mesmo, em cada verso. Vem daí a predileção pelo inusitado de que falamos acima – e é possível entender agora que não se trata absolutamente de um capricho estético, mas de uma necessidade intrínseca de recriar a linguagem para que o poema possa existir. 

			Do mesmo modo, compreende-se aqui a versatilidade natural dessa poesia. A arquitetura polifónica de ‘Dança dos sabres’ é a única maneira de dar voz aos diferentes estratos do real: o sujeito lírico como que se multiplica para acolher no poema todos os sentidos, todas as vertentes; e é assim que constrói, como Zaratustra, um livro “para todos e para ninguém”.

			Digamos que essa ousadia comporta seus riscos. E que o poeta os maneja com incrível habilidade. ‘Dança dos sabres’ é, inegavelmente, um livro maduro; seus aparentes descaminhos encontram-se inevitavelmente no fim, como estradas que levam a um mesmo ponto. É assim que, em certos momentos, o sujeito lírico, sem cair na vala comum do Romantismo, consegue atingir registos de rara emoção, como nesse belíssimo trecho de ‘Cantiga’:
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